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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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HUMANISMOS FILOSÓFICOS EM INTERFACE 
COM O HUMANISMO CRISTÃO NUMA PROPOSTA 

EDUCACIONAL

CAPÍTULO 17

Francisco de Assis Carvalho
Universidade Vale do Rio Verde. Mestrado em 

Gestão, Planejamento e Ensino. Três Corações-
MG.

RESUMO: O objetivo deste ensaio é traçar 
alguns referenciais para analisar a relação 
entre os humanismos filosóficos e a experiência 
educativa, dentro da perspectiva cristã. Tal 
abordagem se justifica pela tentativa de 
descrever a relação entre a concepção de 
homem que se tem com a teoria educacional 
que se postula. Considerando o homem dentro 
de uma visão antropocêntrica que tornou 
possível a gênese do pensamento moderno, 
este propósito será conseguido a partir de uma 
pesquisa bibliográfica que tem como escopo 
o estudo filosófico dos diversos humanismos 
desenvolvidos ao longo da modernidade. Ao 
apresentar um breve relato descritivo destes 
humanismos, buscamos tecer uma relação 
com as concepções pedagógicas deles 
emanadas, mostrando as suas principais 
características e limitações. Nesta articulação 
inserimos a concepção do humanismo cristão, 
apresentando-a como uma proposta necessária 
e sempre atual para o mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Humanismos Filosóficos. 
Educação. Humanismo Cristão.

PHILOSOPHICAL HUMANISMS IN 

INTERFACE WITH CHRISTIAN HUMANISM 

IN AN EDUCATIONAL PROPOSAL

ABSTRACT: The objective of this essay is to 
outline some references to analyze the relation 
between philosophical humanisms and the 
educational experience, within the Christian 
perspective. Such an approach is justified by the 
attempt to describe the relationship between the 
conception of man one has with the educational 
theory that is postulated. Considering man within 
an anthropocentric vision that made possible the 
genesis of modern thought, this purpose will be 
obtained from a bibliographical research that has 
as scope the philosophical study of the various 
humanisms developed throughout modernity. In 
presenting a brief descriptive account of these 
humanisms, we seek to establish a relationship 
with the pedagogical conceptions emanating 
from them, showing their main characteristics 
and limitations. In this articulation we insert the 
conception of Christian humanism, presenting it 
as a necessary and always current proposal for 
the world.
KEYWORDS: Philosophical Humanisms. 
Education. Christian Humanism.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A etimologia da palavra educação nos remete à língua latina, do verbo 
“educare” que é um derivado de “ex” que significa fora ou exterior e “ducere,” que 
tem o significado de “guiar”, “instruir”, “conduzir”. Ou seja, traduz o sentido de “guiar 
para fora” e também pode ser entendido como algo que conduz tanto para o mundo 
exterior ou para fora de si. Desta forma, o ensino se configura como ação própria 
do educador. Ensinar é uma palavra que se origina da língua latina e que traduz o 
sentido de imprimir uma marca ou sinal (in-segnare). Por isso, a escola deve ser 
o lugar do ensino onde se forma a pessoa, o profissional e o cidadão mediante as 
ações educativas.

Por isso, para verdadeiramente entender o que é educação faz-se mister 
compreender quem é o ser humano. O estudo dos humanismos filosóficos vai nos 
permitir a construção de um confronto entre a visão do homem que possui com o 
processo educacional que uma sociedade elege como articulador do conhecimento. 
Desenvolveremos nossa reflexão apresentando de maneira sucinta, mas descritiva, 
os humanismos filosóficos: positivista, marxista, anarquista, existencialista, 
personalista e cristão.

2 | 	HUMANISMO POSITIVISTA

O pensamento pedagógico positivista consolidou a concepção burguesa da 
educação e teve a sua origem no pensamento do francês Auguste Comte (1798 
– 1857), considerado seu idealizador. É bem verdade que o positivismo não é 
propriamente um humanismo. Cabe até classificá-lo como um anti-humanismo. 
Entretanto, seus postulados se fazem presentes no cotidiano escolar, talvez pelo 
fato de que as gerações de educadores com mais de 50 anos foram formadas com 
esta mentalidade.

O ancoradouro do positivismo é a tese da ciência histórica que assinala a 
evolução da história, cuja fases principais são a religiosa, a filosófica, e a científica. 
Na época religiosa, o homem explicava os fenômenos naturais, recorrendo às 
causas sobrenaturais. Na época filosófica, ele explicava os fenômenos, recorrendo 
a princípios metafísicos. Na época positiva, ele procura dar uma explicação científica 
por meio das leis naturais, as quais explicam tudo por si sós (sem necessidade 
de recorrer a Deus ou a princípios metafísicos). Todos os ramos da história e do 
conhecimento humano passam por esses três estágios. Na visão comtiana, embora 
vários ramos do conhecimento humano já tenham entrado na fase positiva, a 
totalidade da cultura intelectual e da organização social não está ainda animada pelo 
espírito positivo. Ele deseja elevar ao estado positivo todas as ciências e elaborar 
uma ciência dos fenômenos sociais, uma física social. 

Desta forma, o advento do positivismo fez emergir uma confiança cega na 
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razão e, como isso, passou-se a se negar, qualquer outra forma de conhecimento 
que não fosse emoldurada pela ciência. Os valores sociais ficaram reduzidos a 
uma “integração social”, postulando-se a ordem e a organização social para que 
todos possam produzir mais. Ocorreu com isso a negação dos valores pessoais e o 
sujeito passou a ser negado. No âmbito cultural, colocou-se como valor fundamental 
as relações científicas e técnicas e, no mundo laboral, surgiu uma dicotomia entre 
“aqueles que pensam e aqueles que realizam”.

Para a Educação positivista a assimilação é mais importante que a criação 
cultural; a escola deve se adaptar à sociedade com programas e conteúdos 
pertinentes e úteis; as ciências exatas devem ser supervalorizadas e a filosofia, 
a arte, a literatura, a religião devem ser “disciplinas menores”. É mais importante 
adquirir conhecimentos do que dar uma formação integral ao aluno. 

No Brasil, o positivismo influenciou o primeiro projeto de formação para os 
educadores, no início do século XX. A sentença “ordem e progresso” que figura na 
bandeira brasileira indica claramente esta influência. Na década de 70 deste mesmo 
século, a escola tecnicista teve encontrou o seu apogeu. Isto foi consequência da 
valorização da ciência como forma de conhecimento objetivo, passível de verificação 
rigorosa por meio da observação e da experimentação. Hoje, de acordo com Costa 
(2012), a educação se distancia da tradição humanista e acadêmica, havendo uma 
certa aceitação das formas de disciplina típicas do positivismo. 

3 | 	HUMANISMO MARXISTA

O homem tem no pensamento do filósofo Karl Marx (1818-1883) uma missão 
bem determinada. Ele deve ser livre. Esta ação libertadora deve ser uma luta 
contínua. Luta do homem contra o homem; do homem proletário com o burguês; luta 
de classes do homem contra a natureza. Por isso, o humanismo é um ponto básico 
no pensamento de Marx. Está ele extremamente vinculado à realização do homem 
na plenitude de suas potencialidades.

Superando o utilitarismo individualista, o marxismo intenta levar a cabo essa 
transformação desde uma análise científica da realidade e descobrindo um caminho 
de humanização e liberação na ação transformadora que se realiza sobre ela. Assim, 
a esperança dos marxistas é uma humanidade livre de alienações, reconciliada 
consigo mesma e com a natureza. E, na medida em que o homem transforma as 
estruturas socioeconômicas, ele exercita sua liberdade. Ele precisa ser livre para 
causar uma revolução, trabalhar e humanizar o trabalho. Entretanto, o que substancia 
o pensamento marxista é a “mística” do trabalho. É no trabalho que o homem produz 
a si mesmo. Porque o trabalho se converteu no supremo instrumento de alienação 
do homem na sociedade capitalista e ele precisa recuperar seu caráter criador e 
deve satisfazer as necessidades de cada ser humano.
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Ora, por isso, a Educação marxista se fundamenta na preparação de homens 
para a conscientização crítica da sociedade, visando buscar o progresso e lutar para 
que seja aperfeiçoado o sistema socialista. E, em decorrência disso, é na escola que 
se educa para a luta social, formando verdadeiros proletários para a consolidação 
do Estado.

Portanto, o trabalho educativo deve propiciar ao sujeito condições de buscar 
o seu próprio desenvolvimento, superando toda alienação. Há aqui uma vinculação 
consciente da educação com a política e com a construção do futuro, e a organização 
do trabalho, em situações que exijam cooperação, pode levar à descoberta do 
valor social e do espírito coletivo. Os professores devem ajudar o aluno mantendo 
uma disciplina austera, permitindo-lhe organizar toda a sua vida, combatendo todo 
individualismo e valorizando os castigos e as sanções. 

4 | 	HUMANISMO ANARQUISTA

Configuramos os anarquistas como indivíduos rebeldes, antiautoritários, 
amantes da sua liberdade, espontaneamente lançados a uma ação, zelosos de sua 
individualidade, solidários, generosos, universalistas, no apoio mútuo, convencidos 
até o fundo de que “o anarquismo ou nada”, muitos deles se tornam ateus combatentes. 
Assim são os anarquistas. Na Expressão de Goreli ((1993, p. 32): “Temos anarquista 
coletivistas, individualistas, antirreligiosos e religiosos e uma ideia é comum a todos 
eles: a negação da tirania”. 

Por isso, o anarquismo é um sistema político e filosófico, baseado no ideal de 
uma sociedade sem governo. Atribui um escasso valor ao êxito político imediato 
e elevado valor à formação de “um homem novo” no seio da velha sociedade. A 
anarquia é uma doutrina de liberdade e de crítica, que não reconhece dogmas e 
autoridades. Daí a possibilidade de liberdade de pensamento e ação aos seus 
partidários, segundo suas próprias convicções morais e intelectuais. O anarquismo 
oferece uma crença no “homem natural tal como os filósofos contratualistas (Thomas 
Hobbes, John Locke e Jean-Jacques Rousseau) como historicamente anterior 
ao “homem político”. Entretanto, demonstra uma extrema confiança nas ciências 
positivas e nos valores naturais, fazendo apologia revolucionária até da violência, 
não valorizada em si mesma, mas como meio para se conseguir a liberdade, que se 
opõe à autoridade.

Tem a Educação um papel fundamental ao movimento anarquista. A educação 
anarquista deve ser uma educação libertadora, no sentido de que possibilite o 
desenvolvimento da plena liberdade e das potencialidades e valores do indivíduo. 
Visa desenvolver no indivíduo sua autonomia, não o considerando como meio, mas 
como um fim em si mesmo, sendo esta educação crítica para estimular a capacidade 
de reflexão e a opinião própria do educando. Necessariamente em seu bojo, deve ser 
uma educação antiautoritária, sem normas, ideais e poderes impostos ao indivíduo 
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para que ele possa desenvolver a sua própria capacidade de decidir e fazer por si 
mesmo. Tem como pressuposto uma ideia de globalidade que abarque todos os 
aspectos da vida e não separe a realidade em parcelas, e nem retire o educando do 
seu ambiente social. Na base de todos estes princípios se encontram a valorização 
da liberdade e do apoio mútuo.

5 | 	HUMANISMO EXISTENCIALISTA

Como filosofia que surge entre e após as duas grandes guerras mundiais, os 
filósofos existencialistas participaram das condições sociológicas e espirituais da 
humanidade frente ao fracasso, à desilusão e à angústia das pessoas e ao confronto 
com o espírito burguês, ao materialismo positivista e ao idealismo hegeliano. Por isso, 
estes pensadores elevaram um protesto em nome da existência humana concreta. 
Esta filosofia se revela como uma luta contra o sistema, que, de alguma maneira, 
deforma a realidade, variável e misteriosa do homem. Kierkegaard e Nietzsche, por 
diferentes caminhos constituem-se em precursores do existencialismo. O primeiro 
alia existência à subjetividade concreta individual, na angústia que leva à relação 
vital, ainda paradoxal, com a pessoa de Cristo. Nietzsche coloca também a existência 
como valor fundamental, precedendo e condicionando a essência do homem, que 
não pode ser mais que o fruto do esforço e obra da liberdade. 

O existencialismo põe em relevo o caráter dramático da condição humana. O 
ser humano está condicionado, situado em um tempo e no espaço, aprisionado por 
eles. Sartre vai acentuar e descrever profundamente o sentido da opção pessoal 
que o homem realiza em um doloroso processo de autoconsciência de si. Jaspers 
e Marcel (CARVALHO, 2004, p.60) expressam em suas obras a necessidade de 
transcendência e abertura ao outro, como modo de viver os valores da liberdade e 
da esperança.

A filosofia existencialista considera o homem como realização de si mesmo 
numa dada realidade. Ele é um ser uno e, enquanto realidade dada, é um corpo. 
O espírito, a consciência e a liberdade são expressão de sua realização. Há duas 
formas de o homem estar no mundo: uma, inautêntica, que leva o homem a reduzir-
se à categoria de objeto, outra, autêntica, que constitui a experiência da interioridade. 

A liberdade tem um valor profundo na vida humana como opção pessoal. Sartre 
afirma que o homem faz o que quer ser e o que projeta ser. Nossa ação não está 
orientada por valores pré-existentes a nós mesmos. Somos nós que os escolhemos. 
O homem não pode fugir da sua condição de ser um ser livre. É Sartre também 
quem vai afirmar que esta liberdade, que devemos assumir, reside precisamente na 
responsabilidade sentida como tal. O que eu faço tem a ver comigo e com toda a 
humanidade.

No que se refere à Educação, as pedagogias existencialistas se despreocupam 
com o “dever ser”. As crianças são livres para fazer e escolher o que querem fazer 
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e escolher o que querem. O valor maior é a sinceridade: o aluno pode ser o que 
quiser, desde que o seja com sinceridade. Cada aluno é um ser singular e único e 
a experiência no campo do conhecimento deve se sobrepor a todo racionalismo. O 
aluno é radicalmente livre. Deve ele ser levado a pensar num projeto de vida, criando 
seus próprios valores.

6 | 	HUMANISMO PERSONALISTA 

O Personalismo foi um movimento filosófico que surgiu no contexto histórico 
pós-crise econômica de 1929 e da ascensão do Nazismo em 1933. Esses dois 
acontecimentos e também as ditaduras fascistas, juntamente com a Guerra Civil 
Espanhola e o início da Segunda Guerra Mundial, abriram lugar para uma crise 
mais profunda: o aniquilamento da pessoa humana.  O principal representante deste 
movimento é Emmanuel Mounier (1905 -1950).  

Dentro de uma perspectiva que coloca a pessoa humana no centro de tudo, 
Mounier afirmava que pessoa humana passa por um processo de personalização. 
Ela é a unidade central do universo que, através das vivências, se comunica. A 
pessoa está dentro da natureza, porém, a pessoa transcende esta natureza. Ela está 
encarnada num lugar, num tempo entre pessoas. “A pessoa é a única realidade que 
conhecemos e que, simultaneamente, construímos de dentro” (MOUNIER, 1960, p. 
17).

Esta encarnação não se reduz a um conjunto de funções ou reflexos 
condicionados. Sua relação com a natureza acontece mediante a constatação 
de que só o homem, dentre todas as criaturas, pode conhecê-la, só ele pode 
transformar a natureza. Só ele é capaz de amar. O relacionamento humano, na visão 
personalista, se faz através da comunicação e da comunhão autêntica entre pessoas. 
O entendimento do ser humano como “pessoa” é um “valor absoluto”. Dentro do 
mundo, a pessoa sofre as ações dos outros e age transformando. Mounier salienta 
que a pessoa não pode ser objetificada, ou seja, utilizada como meio por um grupo 
ou por outros. Cada pessoa deve ser livre para construir seu destino e personalizar 
a natureza, dominar seu meio, humanizar o mundo e transformá-lo. 

Na mesma linha de reflexão filosófica podemos identificar a contribuição de 
Carl Ransom Rogers (1902-1987), psicólogo norte americano atuante na terceira 
força da psicologia que desenvolveu a Abordagem Centrada na Pessoa. Para ele, 
através da experiência, o homem vai se transformando em pessoa e adquirindo 
o conhecimento que, em geral, vai se articular em torno do eu, que ganha esse 
caráter de totalidade uma vez que visa a uma autorrealização. Rogers afirma que 
toda percepção é dotada de significado e o indivíduo deve buscar dentro de si a 
direção a seguir. Trata-se, antes de mais nada, de assumir a liberdade humana – a 
possibilidade de tomar decisões e ser responsável por elas. 

Outro pensador que compartilha esta visão é Paulo Freire (1921-1997), um 
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educador, pedagogo e filósofo brasileiro.  Ele tinha como fundamento a ideia de que 
o reconhecimento consciente e reflexivo pelo homem do seu contexto situacional é 
o primeiro passo que pode conduzi-lo a um compromisso na ação transformadora 
dessa realidade.

Para Freire a liberdade é uma conquista e não uma doação. Para tanto, a 
pedagogia humanista e libertadora terá dois momentos: um em que os oprimidos 
desvelam o mundo da opressão e se comprometem com sua transformação. Outro, 
quando, transformada a realidade opressora, esta pedagogia deixa de ser do 
oprimido e passa a ser a pedagogia dos homens em processo permanente de busca 
(FREIRE, 1988, p. 42).

Um dos pontos chaves do pensamento de Freire é a primazia e a necessidade da 
conscientização, entendida como unidade dialética: ação e reflexão que caracteriza 
o modo autêntico de enfrentamento do homem com sua realidade. A conscientização 
é o processo pelo qual alcançamos a libertação progressiva do homem e exige de 
nós uma revalorização da ciência e do trabalho.

Podemos sintetizar o pensamento personalista, em meio a enfoques diversos, 
com a constatação de que ele insiste na necessidade de reconhecer na liberdade, 
não só a capacidade de opção, tal como expressa o existencialismo, mas também a 
capacidade de adesão: Adesão que deve ser vivida no âmbito da criatividade e das 
relações humanas.

A ciência, para Freire, assim como para Mounier, deve estar a serviço da 
verdade. Uma verdade que liberte o homem da opressão, da ignorância, do domínio 
da natureza sobre ele e, sobretudo, da escravidão humana. O trabalho aparece 
como meio pelo qual o homem pode criar o seu mundo próprio. 

Os personalistas afirmam com unanimidade que o homem tem fome de ser. 
Como ser inacabado, anda sempre buscando ser mais. O homem se transforma e 
se define como pessoa, quando se descobre como um ser em relação. É através da 
comunicação que o homem descobre a sua essência. Só existimos na medida em 
que existimos para os outros.

Para Mounier, o ser humano só se desenvolve como pessoa na medida em que 
é capaz de sair de si (ser disponível para os outros); compreende (percebe e respeita 
outras opiniões); solidariza-se (sensibiliza-se); dá (generosidade e gratuidade); sabe 
ser fiel (a amizade e o amor só são perfeitos quando criadores).

A Educação, aplicada de acordo com o pensamento personalista possibilita 
afirmar que a escola deve estar a serviço da pessoa. A sua principal missão deve 
ser a de despertar seres capazes de viver e comprometer-se como pessoas. 
Freire acentuando que o processo de conscientização educacional é o meio para 
a transformação da sociedade define que o educar visa formar sujeitos. Na mesma 
tônica, Mounier preocupa-se com a escola para que não promova “sectarismos” e 
mentalidades fechadas, mas sim diálogo e a mútua compreensão entre todos os 
homens. E Rogers, pede ao sistema educativo que desenvolva, principalmente no 
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educando, a permanente capacidade de permuta de troca.
A educação personalista quer fazer da escola uma instituição a serviço da 

pessoa. A proposta da educação personalista está, em síntese, baseada na liberdade, 
no compromisso, na autorrealização e na criatividade.

7 | 	HUMANISMO CRISTÃO

Nossa reflexão sobre o humanismo cristão será fundamentada pelas ideias de 
Jacques Maritain (1982-1973), filósofo francês de orientação católica. Para ele, o 
humanismo cristão é o humanismo integral, já que o homem, na antropologia cristã, 
é um ser criado à imagem de Deus. Salienta Maritain que, na visão cristã, o homem 
é visto como:

Um animal cuja suprema dignidade está na inteligência; um indivíduo livre em 
relação pessoal com Deus, cuja suprema justiça ou integridade está na obediência 
voluntária à sua lei, uma criatura pecadora e ferida, chamada à vida divina e à 
liberdade da graça e cuja suprema perfeição consiste no amor (MARITAIN, 1976, 
p. 33).

Ligado à realidade comunitária da Trindade, ele é um ser social, relacional. 
É também um ser aberto para o mundo e que se faz num contínuo processo. É 
um ser que se interroga e responde, procura e acha. Na perspectiva dessa plena 
realização, o homem sente-se impelido a procurar o fundamento do mundo e nele, o 
sentido da própria existência. Um ser singular e criativo, uno e irrepetível. Sua vida 
transcorre na história e na cultura. Por sua vez, seu destino está além da história. É 
um ser complexo, que age no mundo do qual faz parte, mas transcende-o, pela sua 
dimensão de abertura para o infinito.

A Educação pressupõe uma reflexão prévia sobre a pessoa humana situada 
e datada. É impossível compreendê-la fora de seu tempo e de seu espaço e dos 
relacionamentos com a sociedade que a envolve. De acordo com Maritain (1999, 
p.108), se o gênero humano superar as terríveis ameaças de escravidão e de 
desumanização que hoje enfrenta, ele terá de novo humanismo e terá ansiedade, 
seja em descobrir a integridade do homem, seja também em terminar com as divisões 
internas que tanto fizeram sofrer a época precedente. 

Para corresponder a este humanismo integral é necessário que se promova 
uma educação integral. A relação pedagógica precisa estar fundamentada pela 
amorosidade que faz gerar um processo educacional humanizador. Na expressão 
de Ecco (apud ZARO e SILVA, 2015, p. 175), vivencia-se, assim, “o zelo, o cuidado, 
o afeto para com o educando em formação, promovendo-o”. De tal forma que o 
sentido do exercício educacional, na expressão da autora citada, acontece na relação 
entre o educador e seu educando: o educador deve gostar de gente. E também na 
sua prática: O educador deve gostar do que faz. Assim, no contexto educacional, o 
amor é sempre fundamental para que os sujeitos participantes possam aprender, 
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pois envolve respeito, compreensão, interrelações, retribuições. Como ensinou o 
Mestre: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (Jo 13,34) e também o outro 
Mestre: “Não há educação sem amor. Quem não ama não compreende o próximo. 
Não respeita” (FREIRE, 1979, p.29).

É através da educação que o ser humano, inacabado evolui em direção à plena 
realização de si mesmo, na comunhão com os demais. Assim, procurando ajustar 
a novas formas de pensamento e de vida os seus princípios imutáveis, a educação 
cristã não rejeitou as conquistas realizadas pela ciência, que não colidissem com 
as bases filosóficas da doutrina cristã, estas sempre foram aceitas e incorporadas à 
prática educativa da Igreja. Entretanto, sabemos também que todos os postulados 
contrários ao espírito do cristianismo e à dignidade da pessoa humana foram 
recusados e vigorosamente combatidos.  Na clara definição de Maritain: 

A educação cristã não tem em mira fazer um homem naturalmente perfeito, um 
atleta, um herói seguro de si, que reúne todas as energias e perfeições naturais, 
impecável e imbatível no tênis ou no futebol como nas competições morais e 
intelectuais. Ela se esforça para desenvolver o quanto possível as energias e 
as virtudes naturais, tanto intelectuais como morais, em união com as virtudes 
infusas que a vivificam, mas confia muito mais na graça do que na natureza. Ela 
vê o homem tender à perfeição do amor, não obstante, todos os falsos passos e 
os erros possíveis e malgrado a própria fragilidade da sua natureza (MARITAIN, 
1999, p. 110).

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No ensejo da empreitada de fechar este artigo, ousamos traçar algumas 
comparações entre as concepções filosóficas elencadas e o humanismo cristão e 
sua proposta de formação integral do homem.

O humanismo positivista contraria os princípios humanitários do cristianismo, 
na medida em que o homem é desumanizado e convertido em objeto. A pessoa 
só é valorizada por sua “função”, por seu “trabalho”, pelo que possui. Preocupado 
excessivamente pelos meios, o homem positivista perde a referência ao fim.

No que se refere ao humanismo marxista podemos perceber uma séria 
confrontação que se liga à sua escatologia. Em ambos se parte de uma situação inicial 
de alienação e a partir de um processo dinâmico, animado por uma esperança, se quer 
chegar à realização de um homem novo, a uma plenitude. Só que, para o marxismo, 
a alienação é exterior ao homem. São as estruturas injustas. Para o cristianismo, a 
alienação é mais profunda que a miséria física e moral. A superação da alienação 
acontece através da libertação. No caminho desta libertação as respostas são muito 
diferentes. Para o marxismo a solução se encontra na revolução, para o cristianismo, 
na salvação que vem de Cristo. Entretanto, ambos partilham esperanças: o homem 
marxista, na história humana, na sociedade comunista; o cristão vive na esperança 
de algo já realizado, na plenitude dos tempos, para além desta terra. 
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O humanismo existencialista em sua versão ateia afirma que a existência 
precede a essência e que não há nenhum Deus que tenha planejado o homem. Por 
isso, em consequência, o homem não tem qualquer natureza fixa para respeitar, 
sendo livre e responsável por tudo que faz de si. “O homem está condenado a ser 
livre”. Isto pode significar falta de sentido para a própria existência e provocar a 
angústia, revelando quão frágil é o ser humano. Entretanto, no viés cristão, a filosofia 
existencial ensina que, é mais importante ter um relacionamento pessoal com Deus 
do que seguir as normas morais e as estruturas sociais. Kierkegaard, como cristão, 
insistia nos valores de amor interpessoal e solidariedade universal. 

O humanismo anarquista salienta uma busca desesperada para salvar a 
dignidade da pessoa humana, reconhecendo o direito de cada uma e a sua liberdade. 
Neste ponto, cristianismo e anarquismo encontram concordância. Certamente que é 
a fé do cristão, na vivência do amor, aquilo que dá sentido à sua vida e à sua morte. 
O cristianismo discorda plenamente do anarquismo com relação aos meios usados 
para se construir um mundo melhor, no que tange a apologia da violência.

Com relação ao humanismo personalista, encontramos perfeita consonância 
entre a proposta cristã e a proposta personalista. O reconhecimento do valor da 
pessoa é um fruto claro da tradição bíblica do cristianismo. A liberdade e o amor, como 
elementos chaves da pessoa, adquirem seu autêntico relevo no mistério profundo de 
um Deus que estabelece relações com os homens. Existe também neste humanismo 
um profundo respeito pelo fazer pedagógico. Diferente da proposta positivista, em 
que os meios primam sobre os fins, o personalismo coloca que o fim deve orientar 
os meios. As técnicas têm de ser experimentadas e provadas cientificamente, mas 
usadas com agilidade, flexibilidade, criatividade e responsabilidade.

Assim, educadores e escolas que fundamentam o processo educacional dentro 
de uma perspectiva humanizadora, isto é, uma educação centrada na pessoa, 
precisam estar atentos, ao mesmo tempo, às mudanças que estão ocorrendo no 
mundo. Necessitam, em se tratando da escola, perceber que as velhas identidades 
institucionais que sustentavam o fazer pedagógico em tempos passados se encontram 
em declínio. Entretanto, se a pós-modernidade trouxe uma crise de identidade à 
escola confessional, de viés cristão, trouxe também o desafio de disseminar valores 
humanistas em sua essência. Educar pressupõe valorizar o que é humano e, por 
isso, é preciso estabelecer sempre um diálogo com a realidade hodierna repleta de 
mudanças líquidas que  exigem posturas novas frente  a novas configurações que 
se estabelecem em todos os segmentos da sociedade, sem, entretanto, negligenciar 
e abrir mão de valores que nunca podem ser relativizados, herdados das tradições 
dos educadores cristãos, tais como o amor, o respeito para com os semelhantes e 
para com o mundo
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